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GATÃO
O Rei da Rua



    Vou contar uma história que não é conto de mentirinha não!  É A história de 
um gato de rua que eu conheci há muito tempo atrás.
    O Gatão era o dono da rua, quem sabe até do bairro inteiro.  Não sei se o nome 
dele era mesmo Gatão, mas eu o chamei assim porque ele era um gato muito 
grande. 

    Seu pêlo preto e branco tinha marcas de luta.  Faltava um pedaço da orelha, 
que ele deve ter perdido em alguma briga.  De tão surrado ele parecia ser um gato 
velho, mas ainda era bonito e forte.  



    Um dia o Gatão veio à minha casa comer a comida do meu gato Dengo.  o 
Dengo, como o nome diz, era um gato bonzinho e carinhoso.  MESMO ASSIM, 
O Gatão não teve dó e deu uma surra no dengo para deixar bem claro quem 
mandava ali.  
     Eu fiquei muito brava com isso, e dei a maior bronca nele. 



    Eu sabia que ele não tinha feito isso porque era mau, mas porque era da 
natureza dele defender o seu território. 
    Então eu tive uma idéia!  Todos os dias que ele aparecia, eu dava comida para 
ele, Mas, se ele brigasse com o meu gato, não ganhava nada.

   Logo ele entendeu o que eu estava tentando ensinar e parou de bater no Dengo.  
Não é que ficaram amigos, eles só não brigavam mais.
   Esse Gatão era mesmo sabidão! 



    Uma vez aconteceu algo incrível! 
    O Gatão e o Dengo estavam juntos na rua quando um vizinho soltou um 
cachorro enorme.  Quando o cachorro viu os gatos, ele veio a toda para cima 
deles.  
    Meu Gato Dengo, assustado, correu para casa.  O Gatão, não moveu um fio de 
pêlo sequer.  Ficou ali parado, sentado, esperando.
    o cachorro estranhou aquilo.  Onde já se viu um gato que não tem medo de 
cachorro?  Então ele parou, pensou melhor e foi embora.    O Gatão era mesmo um gato corajoso.  Por isso era o rei!



    Como o Gatão era 
um gato de rua, às vezes 
ele ficava uns dias sem 
aparecer.  Mas, quando ele 
sumiu por duas semanas, 
eu fiquei bem preocupada. 
    Fiquei tão preocupada 
que pensava nele todo dia. 

    Para minha surpresa, 
um dia, quando cheguei 
em casa, encontrei o 
Gatão deitado no meu 
sofá.  Ele nunca tinha 
entrado em casa antes.  
Mas aquele dia era 
diferente, porque ele 
precisava de ajuda.



    O Gatão estava muito ferido.  No rosto ele tinha um machucado tão grande 
que um olho nem abria.  embaixo do braço, havia um corte enorme que estava 
muito sujo.  quando me viu, ele deu um miado tão triste que partiu meu coração. 



    Na hora fiquei com medo que ele pudesse me morder ou arranhar. Afinal, a 
gente não deve mexer com um bicho machucado e o gatão nunca tinha deixado 
ninguém tocar nele.  Cheguei devagarzinho, fiz um carinho e pedi para ele ficar 
calmo e deixar eu cuidar dele.  

    Limpei os machucados e chamei um amigo veterinário para ver se era necessário 
fazer mais alguma coisa.  O gatão, valente, nos deixou fazer tudo o que era 
preciso.  Depois, Arrumamos um cantinho para ele na garagem para que pudesse 
dormir e descansar. 



    Cuidei dele por muitos dias.  Pensei que depois daquele susto, ele nunca mais 
iria embora.  Mas, quando ficou bom, ele voltou para as ruas onde tinha vivido a 
vida inteira e onde tinha um reinado para defender. 
   durante muito tempo O rei da rua vinha sempre nos visitar.  Mas daí, como um 
amigo de verdade!


